
 

Protocolo A - microescala [1] 

 

1ª Parte – Produção de Óxido de Cobre 

(A) Cu(s) + 4HNO3(aq) → Cu(NO3)2(aq) + 2H2O(l) + 2NO2(g) 

(B) Cu(NO3)2(aq) + 2NaOH(aq) → Cu(OH)2(s) + 2NaNO3(aq) 

(C) Cu(OH)2(s) → CuO(s) + H2O(l) (por aquecimento) 

Equação global  

Cu(s) + 4HNO3(aq) + 2NaOH(aq)  → CuO(s) + 3H2O(l) + 2NO2(g) + 2NaNO3(aq) 

(a água é o único solvente usado e não se utilizam outras substâncias auxiliares) 

2ª Parte – Recuperação do Cobre 

(D) CuO(s) + H2SO4(aq) → CuSO4(aq) + H2O(l) 

(E) CuSO4(s) + Zn(s) → Cu(s) + ZnSO4(s) 

(F) Zn (s) + HCl (aq) → ZnCl(aq) + H2(g) 

Equação global 

CuO(s) + H2SO4(aq) + Zn(s) → Cu(s) + ZnSO4(s)+ H2O(l) 

(a água é o único solvente e usa-se, como substância auxiliar, ácido clorídrico) 

 

 

 

Protocolo B - microescala, otimizado 

Reduziu-se a quantidade de reagentes em excesso (HNO3, NaOH, H2SO4, Zn, HCl) 

 

 

 

Protocolo C - macroescala  

A escala foi aumentada três vezes tendo sido aumentadas, na mesma proporção, as quantidades 

de todos os reagentes envolvidos  
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Procurar aumentar a verdura reduzindo o 

excesso de reagentes (aumenta a 

economia atómica) 

 

Aumentar a escala e avaliar eventuais 

influências da alteração de escala na 

verdura 


